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RESUMO 
 
 

 
O objetivo deste trabalho foi descrever e analisar o tratamento dado à educação 
para  a  saúde  na  disciplina  de  Educação  Física  no  colégio  estadual  da Warta, 
município de Londrina, PR, sob a ótica do professor e de seus alunos, a partir da 
observação e questionário com os mesmos. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e as concepções dos autores estudados neste trabalho, a saúde é um 
bem-estar físico, mental e social. A Educação Física Escolar, contemplada nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), tem a possibilidade de promover uma 
Educação para a saúde, sendo uma ferramenta bastante eficaz para se chegar aos 
resultados que contemplem a melhora da qualidade de vida. No campo da 
observação  a  conclusão  dos  estudos   reforçou  tal  entendimento  quando  se 
comprovou o tratamento dado à promoção da saúde junto aos alunos, a partir das 
aulas ministradas pelo professor de Educação Física em que mostrou um olhar 
diferenciado e comprometido para motivar e conscientizar os alunos para a prática 
regular de exercícios físicos como promoção da saúde. Isto foi confirmado pelas 
respostas dos alunos no decorrer das aulas e na prática dos exercícios. 
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ABSTRACT 
 

 
 

The aim of this work was to describe and analyze the treatment given to health 
education in the Physical Education discipline at the State College of Warta, 
municipality of Londrina, PR, from the perspective of the teacher and his students, 
from   observation   and   question   with   them.   According   to   the   World   Health 
Organization (WHO) and the conceptions of the authors studied in this work, the 
health is a physical, mental and social well-being. The School Physical Education, 
contemplated in the National Curricular Parameters (PCNs), has the possibility to 
promote health education, being a highly effective tool  to reach the results that 
include  the  improvement  of  quality  of  life.  In  the  field  of  observation  for  the 
completion of studies reinforced that understanding when it proved the treatment 
given to health promotion among the students, from the lessons taught by Physical 
Education teacher in which showed a differentiated look and committed to motivate 
and educate students to the regular practice of physical exercises as health 
promotion. This was confirmed by the responses of students during the teaching and 
practice of the exercises. 

 
Keywords: Health; School Physical Education; Health Promotion.
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1 INTRODUÇÃO 
 

 
 

Deve-se  pensar  esse  ensino  com  um  visão  ampliada  que  contempla  o 

próprio espaço educacional, a interação, a harmonia  do próprio educando consigo, 

a socialização, o envolvimento com o meio ambiente, a conscientização sobre as 

políticas de saúde instituidas, entre outros elementos que compreendem a amplitude 

de uma educação para a saúde no espaço educacional (LIMA; MALACARNE; 

STRIEDER, 2012). 

O papel da escola nesse processo pode ser discutido de acordo com as 

orientações do Ministério da Educação e Cultura (MEC) através dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), que encaminham de maneira que “[...] a saúde seja 

um eixo transversal ao currículo, considerando a escola como parceira da família e 

da sociedade na promoção da saúde das crianças e adolescentes” (DINIZ; 

OLIVEIRA;  SCHALL,  2010,  p.  1).  E  se  efetiva  a  partir  da  reflexão  de  que  a 

realização de exercícios na escola é a possibilidade de promover uma educação 

para a saúde e uma conscientização para a prática de atividades físicas, o que se 

torna cada dia mais relevante para a promoção da saúde da população em geral . 

Os autores acima defendem que essa ação educativa deva ser ofertada pela 

disciplina  de  Educação  Física,  e  isto  está  claro  com as  Diretrizes  Curriculares 

Estaduais para Educação Física (DCE-PR) que tem o objetivo de : 

 

[...] garantir o acesso ao conhecimento e à reflexão crítica das inúmeras 
manifestações ou práticas corporais historicamente produzidas pela 
humanidade, na busca de contribuir com um ideal mais amplo de formação 
de um ser humano crítico e reflexivo, reconhecendo-se como sujeito, que é 
produto, mas também agente histórico, político, social e cultural (PARANÁ, 
2008, p. 48). 

 

 
Esse  pensamento  também  é  corroborado  por  Soares  (1996,  p.  6)  ao 

enfatizar a importância de uma educação para a saúde na escola, que é um “lugar 

de aprender coisas e não apenas o lugar  onde aqueles que dominam técnicas 

rudimentares de um determinado esporte vão 'praticar' o que já sabem, enquanto 

aqueles que não sabem continuam no mesmo lugar”. 

Faggion (2000) ressalta que praticar atividades físicas só por praticar, ou 

para competir não é suficiente, a importância está em fazer os alunos 

compreenderem o conceito da atividade física e seus benefícios. É a possibilidade
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do aluno entender e vivenciar o que está aprendendo, mudar seu comportamento e 

adquirir nova postura frente a Educação Física  como disciplina do currículo escolar. 

Nesse sentido, Guimarães (2001) traz à reflexão que as aulas de Educação 

Física mais focadas na prática esportiva e suas técnicas promovem uma formação 

do aluno fragmentada e assim, deixando elementos importantes para o 

desenvolvimento do cidadão  sem ser  trabalhados, incluindo a educação para a 

saúde e a conscientização para a prática regular de atividades físicas. 

Os conceitos dos autores e as determinações educacionais mostram que a 

prática da Educação Física na escola vem se evidenciando como parte essencial 

para uma conscientização crítica sobre as práticas corporais. Esse mesmo 

movimento deve ser feito em relação a promoção da saúde que deve permear todos 

os âmbitos da sociedade, a começar pelo espaço educacional onde se constroi as 

relações entre alunos, professores, funcionários, comunidade, influenciando uma 

diversidade de conhecimentos e vivências que cada um traz para a escola. 

Assim, considerando ser a promoção da saúde um aspecto essencial na 

qualidade de vida de uma sociedade e, a importância deste processo a partir desta 

Educação na escola, vê-se a necessidade de trazer algumas concepções sobre 

esse processo nas escolas rurais. 

Refletindo sobre os aspectos que cercam a escola Rural a partir do seu 

surgimento como fonte de conhecimento também para uma população que, 

praticamente, sustenta a economia brasileira, constata-se na história da escola Rural 

do início do século XX, especificamente nas décadas de 1920 e 1930, uma 

manifestação do que hoje ainda é possível observar no que se refere à falta de 

recursos materiais, financeiros e pedagógicos, além da falta de profissionais 

habilitados que, querem escolher onde exercer a profissão (STANISLAVSKI, 2014). 

Portanto, o descaso das políticas públicas já existia, quando deixava em segundo 

plano as escolas rurais e focava as atenções para as escolas da cidade. 

Santana (2014) traz um reflexo das escolas rurais quando conceitua que 

menos de 50% destas apresenta uma estrutura precária, com somente uma classe, 

ao contrário do perímetro urbano, no qual mais da metade dos estabelecimentos de 

ensino tem espaço para mais de 300 estudantes. Um dos fatores que mais 

propiciaram praticamente o abandono destas escolas foi a fuga dos agricultores para 

os centros urbanos, o que provocou uma redução do nível demográfico no ambiente 

rural. A partir disto, governantes perderam o estímulo de aprimorar a educação rural,
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especialmente depois dos anos 70. A maioria das ecolas rurais pelo Brasil são de 

responsabilidade dos municípios, inclusive no Paraná, e o que se pode observar é 

que os principais investimentos dos políticos na área rural foi no transporte escolar 

para professores e alunos que se deslocam da zona rural para a cidade a fim de 

concluirem seus estudos, pois nem sempre há escolas para toda etapa escolar. 

Não  cabe aqui  discutir a realidade  que  ainda  assola  muitas  escolas  do 

Brasil,  mas  deixar  pontos  para  se  refletir  sobre  as  mudanças  necessárias  que 

possam abranger globalmente e sem distinção a educação no Brasil. Prova disto 

são os dados recentes publicados por Beraldo (2014), de que o Brasil tem 508 

escolas rurais sem infraestrutura física, material, pedagógica, de recursos humanos, 

dificuldade de locomoção de professores e alunos, tem baixa aprovação e grande 

evasão escolar, sem as mínimas condições de atendimento em muitas delas, como 

por exemplo, a falta de água filtrada. Essas escolas estão concetradas em regiões 

distantes, por exemplo, na Região Norte. Desse modo, mesmo que as condições 

ainda  não  sejam as  desejadas,  é  possível  constatar  que  as  escolas  rurais  de 

Londrina, por exemplo, ainda são privilegiadas por terem espaço físico seguro para 

os alunos, professores, inclusive de Educação Física, material didático. 

A partir desses conceitos, é importante reconhecer as condições existentes 

em cada escola da área rural e procurar fazer o melhor, dentro de cada realidade e 

de acordo com a especificidade de cada público. E um dos grandes avanços na 

educação, em Londrina, por exemplo, é a presença de um professor de Educação 

Fisica nessas insttituições de ensino a partir da educação infantil. 

Segundo os PCNs um dos objetivos essenciais da discipliana de Educação 

Física nas escolas é promover a saúde e, consequentemente, ir além da prática de 

exercícios físicos, contribuindo para uma aprendizagem ampla e significativa para a 

vida escolar do aluno e para a modificação do seu contexto social. 

É com essa importância que este estudo se justifica, no sentido de mostrar a 

Educação  Física  no  contexto  de  uma  escola  estadual  localizada  no  Distrito  da 

Warta, 20 Km próximo a Londrina, em razão do perfil da comunidade escolar se 

tratar de moradores da Zona Rural, entendendo ter este público menores 

possibilidades de acesso às modalidades esportivas existentes na cidade, o que 

despertou maior interesse em conhecer a realidade dos alunos e de entender como 

a disciplina de Educação Física pode petencializar a promoção da saúde.
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Diante das questões apontadas procurou-se saber: como é tratada a 

educação para a saúde nesta disciplina ministrada em um colégio estadual rural do 

Distrito de Warta? 

Para responder a esse questionamento, este trabalho objetivou descrever e 

analisar o tratamento dado a educação para a saúde na disciplina de Educação 

Física  em  um  colégio  estadual  do  município  de  Londrina(PR)  sob  a  ótica  do 

professor e de seus alunos. 

Para tanto, buscou-se analisar a forma de ensino utilizada pelo professor de 

Educação Física para tentar abordar a educação para a saúde e sistematizar as 

opiniões dos alunos e do professor sobre a relevância de uma educação para a 

saúde nas aulas de Educação Física. 

A exposição do texto foi dividida em tópicos que facilita a compreensão dos 

pressupostos teóricos no que se refere à promoção da saúde. Assim, a primeira 

abordagem traz o aspecto conceitual da saúde em que se tem a concepção dada a 

este termo pela OMS, pela Constituição Federal e por autores que trouxeram um 

contraponto no entendimento dos conceitos, quando os mesmos não consideraram 

um consenso a definição de saúde dada pela OMS. 

A segunda abordagem traz a saúde na escola a partir do entendimento de 

alguns autores, da Constituição Federal de 1988, dos PCNs e por meio do Programa 

Saúde na Escola (PSE), concebido pelo Ministério da Educação no intuito de inserir 

no ambiente acadêmico ações envolvendo a educação e a saúde a fim de melhorar 

a qualidade de vida do indivíduo, como um todo. 

Em seguida, o trabalho estabelece uma relação entre a Educação Física 

Escolar e a promoção da saúde, em que considera similares e de grande relevância 

os saberes inseridos no envolvimento desta junção. 

Por fim, associado à compreensão desses embasamentos, tem-se a 

observação realizada com professor e alunos de uma escola pública, em que a 

Educação Física é parte ativa nas ações de promoção da saúde.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 
 

2.1 A SAÚDE NO ASPECTO CONCEITUAL 
 

 
A Organização Mundial da Saúde (OMS), quando de sua criação em 1948, 

conceituou saúde como sendo um “estado de completo bem-estar físico, mental e 

social  não  consistindo  somente  da  ausência  de  uma  doença  ou  enfermidade ” 

(BATISTELLA, 2008, p. 1). 

Ampliando essa compreensão vale citar a explanação da OMS esmiuçando 

essa acepção: 

 
saúde física: engloba a condição geral do corpo em relação a doenças e ao 
vigor físico. Para uma pessoa ser considerada saudável, ela não deve ter 
doenças e possuir um metabolismo que apresente um bom funcionamento. 
Uma infância saudável, genética e condições de trabalho, são algumas das 
coisas que influenciam na saúde física;saúde mental: não existe uma 
definição oficial, mas, por exemplo, as diferenças culturais, teorias 
concorrentes e julgamentos subjetivos afetam em como a saúde mental é 
definida. A mesma pode ser descrita como qualidade de vida emocional e 
cognitiva de uma pessoa. Percepção da realidade, integração social e 
emocional, entre outros itens são avaliados para definir a saúde mental de 
uma pessoa.saúde social: a saúde social é relacionada com a capacidade 
de o indivíduo interagir com outros e conseguir prosperar em ambientes 
sociais. Além de considerar a capacidade da pessoa de interagir com a 
sociedade, também são considerados os benefícios dessas interações com 
o bem-estar do próprio indivíduo. Essa saúde é muito importante em relação 
à saúde individual (EDUCAÇÃO ON LINE, 2014, p. 1). 

 
 

Mas, essa concepção da OMS não foi um consenso, como se observa, por 

exemplo, na fala de Caponi (1997, p. 300-301): 

 

O que chamamos de bem-estar se identifica com tudo aquilo que em uma 
sociedade e em um momento histórico preciso é valorizado como „normal‟ 
[...]. As infidelidades do meio, os fracassos, os erros e o mal-estar formam 
parte constitutiva  de nossa história e desde o momento em  que nosso 
mundo  é  um  mundo  de  acidentes  possíveis,  a  saúde  não  poderá  ser 
pensada como carência de erros e sim como a capacidade de enfrentá-los. 

 

 
Então, considerando ser a saúde o contrário de doença, no que se refere ao 

atendimento do indivíduo, a Constituição Federal tem assegurado no Artigo 196 que 

é direito de todo cidadão e "dever do Estado" por meio de "políticas sociais e 

econômicas" com ações que diminuam a possibilidade de doenças na população em 

geral, sendo, portanto, obrigação deste possibilitar o acesso irrestrito aos serviços 

de saúde com este fim (BRASIL, 1988, p. 37).
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Reflete-se nesse conceito da Constituição Federal que isso seria o suficiente 

em se tratando da doença apenas como mal biológico, porém, é possível considerar 

a concepção da OMS que amplia a compreensão do termo, o que é reforçado por 

Almeida Filho e Andrade (2003, p. 101): 

 

Em uma perspectiva rigorosamente clínica [...] a saúde não é o oposto 
lógico da doença e, por isso, não poderá de modo algum ser definida como 
„ausência   de  doença‟.   [...]  os  estados  individuais  de  saúde  não  são 
excludentes vis à vis a ocorrência de doença. 

 

 
Sendo  assim,  é  possível  entender que  a saúde  é uma  necessidade  do 

indivíduo como um todo. A efetivação da mesma está inserida em um leque de 

ações estabelecidas por políticas públicas que a promovem, a partir do oferecimento 

de atendimento que possibilitam que o mesmo se desenvolva "individualmente" a 

partir das condições do seu meio, das suas "capacidades e potencialidades" 

(LAURELL, 1997, p. 86). 

Ainda dentro dos aspectos envolvendo o conceito de saúde dado pela OMS, 

Marzano (2014), acrescenta que a genética também é parte do sistema com base no 

qual a saúde da população pode ser estabelecida. A genética está intimamente 

relacionada com os hábitos e comportamentos dos indivíduos desenvolvidos durante 

sua vida, especialmente em termos de escolhas de estilos de vida. 

Além disso, acrescenta Marzano (2014), a Organização Mundial da Saúde 

apresenta uma vasta gama de outros fatores que podem influenciar o bem-estar de 

uma pessoa. O autor acrescenta que, segundo a OMS, o sexo, as redes de apoio 

social e serviços de saúde tanto em termos de qualidade e acesso a eles devem ser 

considerados como determinantes da saúde. Acesso aos cuidados de saúde é uma 

das grandes questões da sociedade atual, talvez até maior do que a qualidade do 

serviço. 
 

Assim, a partir das concepções desses autores, é possível compreender que 

a saúde se forma a partir de aspectos, físico, mental e social do indivíduo como um 

todo, conforme o conceito inicial proposto pela OMS. 

 

 

2.2 A SAÚDE NA ESCOLA 
 

 
Trazer considerações sobre a saúde na escola remete aos pressupostos 

legais inicialmente instituídos pela Constituição Federal de 1988, ao enfatizar que
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toda criança, a partir dos 7 anos deveria estar matriculada em uma escola. Neste 

sentido, algumas responsabilidades da escola reforçam a efetivação dos 

conhecimentos a serem apreendidos no espaço escolar, como: 

 

Tornar  acessível   aos  alunos  o  conhecimento  científico  e  manter-se 
atualizada sobre as novas descobertas. Cada vez se torna mais evidente a 
necessidade do indivíduo aplicar as descobertas das ciências médicas e 
biológicas, a fim de alcançar um nível ótimo de saúde para si mesmo, sua 
família e sua comunidade. É fundamental, portanto, possuir conhecimentos 
corretos   sobre   essas   descobertas.   Tais   conhecimentos   podem   ser 
aprendidos  na  escola  primária  com  mais facilidade  e  de  maneira  mais 
sistematizada, visto que é na infância que o processo de aquisição de 
informações científicas deve começar, assim como o desenvolvimento de 
atitudes e práticas delas decorrentes (MARCONDES, 1972, s.p.). 

 

 
Ainda segundo esse autor, no Brasil, esse fato tem relevância capital, pois a 

escola ainda é o único meio de reunir grande parte da população. À escola cabe 

transmitir aos alunos conhecimentos atualizados e úteis, estimular atitudes positivas 

e dinâmicas em relação à saúde e desenvolver neles as habilidades necessárias 

para que promovam uma educação para a saúde nas próprias famílias, assim como 

nas profissões que escolherem. Neste sentido, a escola mantém sua função social 

estabelecida desde o século XVIII. 

A saúde na escola foi estabelecida nos PCNs para se trabalhar dentro dos 

temas transversais que abordam: Ética, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Saúde, 

Orientação  Sexual,  como  também Trabalho  e  Consumo.  Embora,  seja  possível 

identificar outros temas de interesse, de acordo com o contexto específico de cada 

grupo social. Estes temas devem ser tratados por todas as disciplinas escolares, 

inclusive pela Educação Física (BRASIL, 1998). 

Ao trabalhar a Educação Física dentro dos temas transversais, Soares et al. 

(1992) reforça que é a oportunidade de tratar os grandes problemas sociais nas 

aulas, tais como: ecologia, papéis sexuais, saúde pública, relações sociais do 

trabalho, preconceitos sociais, raciais, da deficiência, da velhice, distribuição de solo 

urbano,  distribuição  da  renda,  dívida  externa;  e  outros,  relacionados  ao  jogo, 

esporte,  ginástica  e  dança.  De  acordo  com os  autores,  a  reflexão  sobre  estes 

problemas  é  necessária  se  existe  a  pretensão  de  possibilitar  ao  aluno  o 

entendimento da realidade social, interpretando-a e explicando-a a partir dos seus 

interesses de classe social 

Também o Ministério da Educação criou o Programa Saúde na Escola (PSE) 
 

com o Decreto n. 6.286 de 5 de dezembro de 2007 (BRASIL, 2007, p. 1), com o
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objetivo de integrar e articular de forma constante a educação e a saúde como meio 

de melhorar a qualidade de vida da população em geral, assim estabelecidos: 

 
 

Art. 1º: Fica instituído, no âmbito dos Ministérios da Educação e da Saúde, o 
Programa Saúde na Escola  -  PSE,  com finalidade de contribuir para a 
formação integral dos estudantes da rede pública de educação básica por 
meio de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde. 

 
Art. 2º: São objetivos do PSE: 
I - promover a saúde e a cultura da paz, reforçando a prevenção de agravos 
à saúde, bem como fortalecer a relação entre as redes públicas de saúde e 
de educação; 
II - articular as ações do Sistema Único de Saúde - SUS às ações das redes 
de educação básica pública, de forma a ampliar o alcance e o impacto de 
suas ações relativas aos estudantes e suas famílias, otimizando a utilização 
dos espaços, equipamentos e recursos disponíveis; 
III - contribuir para a constituição de condições para a formação integral de 
educandos; 
IV - contribuir para a construção de sistema de atenção social, com foco na 
promoção da cidadania e nos direitos humanos; 
V - fortalecer o enfrentamento das vulnerabilidades, no campo da saúde, 
que possam comprometer o pleno desenvolvimento escolar; 
VI - promover   a   comunicação   entre   escolas   e   unidades   de   saúde, 
assegurando a troca de informações sobre as condições de saúde dos 
estudantes; e 
VII - fortalecer a participação comunitária nas políticas de educação básica 
e saúde, nos três níveis de governo. 

 

 
Importante reforçar ainda, conforme o Art. 3º, parágrafo 3º, que o 

planejamento das ações do PSE deverá considerar: “I) o contexto escolar e social; 

II) o diagnóstico local em saúde do escolar; e III) a capacidade operativa em saúde 

do escolar” (BRASIL, 2007, p. 1). 

Portugal (2008 apud BRASIL, 2009, p. 20) enfatiza que: 
 

Os projetos de promoção da saúde exigem planejamento de curto, médio e 
longo prazo e devem ser sucintos, exequíveis, incluir participação ativa de 
todos os atores em  todas as etapas do seu desenvolvimento (desde o 
levantamento das principais necessidades e identificação das prioridades, 
até a elaboração e execução de estratégias), ser avaliados ao final de cada 
ano letivo e incluir sempre a gestão da sua qualidade. 

 

 
Quanto aos projetos, esse autor sugere que  os mesmos sejam focados, 

primeiramente na conscientização da comunidade  para a condição de risco dos 

estudantes no que se refere o meio ambiente: "poluição atmosférica, saneamento 

inadequado, ruído, substâncias químicas, radiações, entre outros". Também para 

envolver os estudantes em atividades que tratem da "educação para o ambiente e 

saúde". Além disto, há os aspectos que envolvem projetos para "prevenção de
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acidentes rodoviários, domésticos e de lazer ou trabalho", tanto na escola como em 

outro local em que o aluno esteja. Além disto, e não menos importante, estão os 

aspectos envolvendo as condições de "segurança, higiene e saúde" em todo o 

espaço escolar, a promoção de costumes diários mais saudáveis com atenção à 

"saúde mental, saúde bucal, alimentação saudável, atividade física, ambiente e 

saúde, promoção da segurança e prevenção de acidentes, saúde sexual e 

reprodutiva, educação para o consumo", e por fim, ações voltadas às situações de 

violências (BRASIL, 2009, p. 20). 

Demarzo e Aquilante (2008) reforçam que a escola, tem como missão 

essencial desenvolver processos de ensino-aprendizagem, desempenhar papel 

fundamental na formação e atuação das pessoas em todos os aspectos da vida 

social. Juntamente com outros espaços sociais, a mesma cumpre papel decisivo na 

formação dos estudantes, na percepção e construção da cidadania e no acesso às 

políticas públicas. Deste modo, pode tornar-se espaço para ações de promoção da 

saúde para crianças, adolescentes, jovens e adultos. 

Lemos (2009) reforça a importância da educação para a saúde na escola, 

pois se tem nesse espaço a formação de atitudes e valores que levam o escolar ao 

comportamento inteligente, revertendo em benefício de sua saúde e da saúde dos 

outros. Não se limita a dar conhecimentos; preocupa-se em motivar o aluno para 

aprender, analisar, avaliar as fontes de informações, em torná-lo capaz de escolher 

inteligentemente seu comportamento com base no conhecimento. 

Para Carmo et al. (2013, p. 6): 
 

A  educação  para  a  saúde  não  é  apenas  uma  disciplina  escolar,  mas 
constitui-se em um princípio de vida que atue na formação de uma 
consciência   corporal   saudável,   visando   a   ações   comprometidas   e 
autônomas de integração biopsicossocial. Assim, a Educação Física, a 
autêntica Educação Física, atende a numerosos objetivos, tanto de curto 
quanto   de   longo   alcance.   Os   objetivos   não   podem   se   reduzir 
imediatamente, mas a aula de Educação Física Escolar deve estar voltada 
para o desencadeamento de um processo socioeducacional de caráter 
permanente. 

 

 
A escola é um espaço em que acontece a junção da educação, do convívio, 

do  estreitamento  das  relações  sociais,  da  aprendizagem.  E,  se  a  saúde  deve 

permear os aspectos físicos, mentais e sociais, é possível acreditar que a escola é o 

lugar onde tudo isso se consolida. E, a Educação Física na escola é o momento
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ideal para informar, conscientizar e colocar em prática a educação para a saúde, 

conforme estabelecidos nas bases legais da educação. 

 

 

2.3 A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E A PROMOÇÃO DA SAÚDE 
 

 
Pensar na possibilidade de conscientizar o indivíduo ampliando os 

conhecimentos do mesmo sobre como promover a própria saúde, o autocuidado, a 

forma como se dá a interação com o meio em que está situado, considerando o 

direito que tem à saúde, é uma grande ferramenta encontrada na Educação Física 

para tratar da educação em saúde com fins à melhora da qualidade de vida 

(FERREIRA; SAMPAIO, 2011). 

Segundo esses autores, é afirmado cientificamente que a prática de 

atividades físicas é necessária para a melhorar a qualidade de vida, conforme 

estabelece a Declaração de Olímpia sobre Nutrição e Atividade Física (1996) em 

seu artigo 2º: "todas as crianças e adultos necessitam de alimentos e atividades 

físicas para expressar seus potenciais genéticos de crescimento, desenvolvimento e 

saúde". 
 

Também a A LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) em sua 

proposta inicial, estabeleceu que a Educação Física é parte integrante da proposta 

pedagógica da escola, atuando de forma integrada com outras disciplinas da 

Educação Básica. A Educação Física como componente curricular, tem como 

pressuposto básico disseminar conhecimento sistematizado sobre a cultura corporal 

de movimento, capacitando o educando para a regulação, interação e transformação 

em relação ao meio em que vive, contribuindo para a formação do sentido de ser 

humano (BRASIL, 1996). 

E, o profissional de Educação Física, sendo um especialista em atividades 

físicas reconhecido pelo Conselho Federal de Educação Física (CONFEF, 2002), 

com o objetivo de prestar serviços que ampliem o desenvolvimento da educação e 

da saúde, efetiva essa estreita relação entre escola e promoção da saúde 

(FERREIRA; SAMPAIO, 2011). 

Essa  mesma  relação também foi  reforçada nos  Parâmetros  Curriculares 
 

Nacionais (PCNS), (BRASIL, 1998, p, 36) quando enfatizou que: 
 

As relações que se estabelecem entre Saúde e Educação Física são 
perceptíveis ao considerar-se a similaridade de objetos de conhecimento 
envolvidos  e  relevantes  em  ambas  às  abordagens.  Dessa  forma,  a
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preocupação  e  a  responsabilidade  na  valorização  de  conhecimentos 
relativos à construção da auto-estima e da identidade pessoal, ao cuidado 
do corpo, à consecução de amplitudes gestuais, à valorização dos vínculos 
afetivos e a negociação de atitudes e todas as implicações relativas à saúde 
da coletividade, são compartilhadas e constituem um campo de interação na 
atuação escolar. 

 

 
Nesse sentido, é possível compreender essa relação a partir da 

conscientização do indivíduo sobre a importância de praticar exercícios físicos como 

benefício à saúde geral. 

Isso tem reforço nos muitos estudos sobre a qualidade da saúde de pessoas 

adultas quando da realização de exercícios físicos desde muito cedo, como na 

concepção de Santos e Pagliarini (2012) ao constatarem que a Educação Física 

pode influenciar no metabolismo durante uma atividade com a produção de 

hormônios. Segundo os autores, uma simples sessão de exercício foi tão eficaz na 

redução da tensão quanto um tranquilizante, e que o efeito do exercício foi mais 

duradouro dando suscetibilidade a hormônios como a insulina. Outros estudos 

demonstram que a prática regular de atividade física pode aumentar a energia, 

melhorar o sono e o humor. 

Segundo Silva (1995) a atividade física como resposta intencional do 

organismo a um estímulo capaz de gerar força física, intrinsecamente derivada de 

uma complexa rede de reações bioenergéticas que ocorrem no organismo, originará 

a capacidade de rendimento nas atividades de vida daria que uma pessoa pode 

desenvolver, seja ela sadia ou não. 

É  possível  que  a  prática  regular  de  atividade  física  também  esteja 

relacionada com a reserva neural, enfatizado em alguns estudos encontrados por 

Arida (2012) quando se constatou uma importante relação entre a atividade física 

praticada na idade de 15 a 25 anos e a cognição desses mesmos indivíduos na 

idade de 62 a 85 anos de idade. 

Para esse autor, o exercício físico no início da vida está ligado a uma 

redução significativa nos efeitos deletérios à memória durante o envelhecimento, o 

que  foi  comprado  em  estudos  realizados  com  mulheres  idosas,  que  eram 

fisicamente mais ativas na adolescência, com um desempenho cognitivo melhor e 

uma chance menor de desenvolverem déficits de inteligência na velhice, do que 

mulheres que foram fisicamente inativas no mesmo período.
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Segundo Arida (2012) uma possível explicação para isto é que o exercício 

físico pode aumentar a expressão de fatores neurotróficos (BDNF), e estimular o 

crescimento neuronal, resultando em uma reserva neural que poderia ser extraída 

ao longo da vida. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, a Educação Física 

Escolar contempla múltiplos conhecimentos produzidos e usufruídos pela sociedade 

a respeito do corpo e do movimento. Entre eles, consideram-se fundamentais as 

atividades culturais de movimento com finalidades de lazer, expressão de 

sentimentos, afetos e emoções, e com possibilidades de promoção, recuperação e 

manutenção da saúde (ORFEI; TAVARES, 2014). 

Betti e Zulliani (2002) acrescentam a Educação Física deve assumir a 

responsabilidade de formar um cidadão capaz de posicionar-se criticamente diante 

das novas formas da cultura corporal de movimento de academia, as práticas 

alternativas, etc. O aluno poderá entender e vivenciar o seu aprendizado, levando-o, 

portanto a uma mudança de comportamento e assumir novas atitudes. 

Assim, segundo Orfei e Tavares (2014), tem-se com os objetivos da 

Educação Física que ao final  do Ensino Fundamental  os alunos reconheçam a 

importância da prática de exercícios físicos respeitando as possibilidades e as 

limitaçoes do próprio corpo, e as mesmas situações  nos colegas; se conscientizar 

da necessidade de manter hábitos saudáveis diários no que se refere à higiene, 

alimentação e exercícios físicos; compreender os aspectos sociais do meio em que 

está situado; resistir às provocações que podem gerar atos de violência; saber da 

diversidade envolvendo o corpo, a saúde e a beleza, e não aceitar estes como 

padrão estético imposto pela sociedade, mas como fonte de saúde que melhora a 

qualidade de vida de qualquer indivíduo. Além disto, o aluno também tem o direito 

de solicitar espaços em que a prática de exrcícios físicos seja possível. 

Dentre esses  e outros propostos  da  Educação  Física,  o que se espera 

também, é que o aluno seja um ser social, participativo, autônomo e crítico de sua 

condição enquanto cidadão. 

As atividades físicas são essenciais para a manutenção   da saúde para o 

indivíduo. Neste sentido, seu conhecimento e prática é um pré-requisito a uma 

educação para a saúde. 

A promoção da saúde é o resultado da soma de diversos "fatores sociais, 

econômicos, políticos e culturais, coletivos e individuais, que se combinam de forma
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particular  em  cada  sociedade  e  em  conjunturas  específicas,  resultando  em 

sociedades mais ou menos saudáveis" (BUSS, 2010, s.p.) 

A esse respeito Marani, Oliveira e Guedes (2006, p. 64) afirmam que: 
 

[...] a Educação Física escolar, dentro dessa nova concepção voltada à 
promoção   da   saúde,   assume   um   caráter   totalmente   educacional, 
procurando sensibilizar crianças e adolescentes sobre a importância e a 
necessidade da prática de atividade física, estruturada e planejada para um 
melhor  estado  de  saúde,  fazendo  com  que  hábitos favoráveis à  saúde 
sejam desenvolvidos durante esse tempo na escola, e prolongando este 
hábito para toda vida. 

 

 
Ainda nesse aspecto, é possível compreender então que promover a saúde 

é partir para a prática de ações que interferem positivamente na qualidade de vida 

da sociedade como um todo, daí a necessidade de pensar de maneira "intersetorial 

e, intra-setorialmente, pelas ações de ampliação da consciência sanitária – direitos e 

deveres da cidadania, educação para a saúde, estilos de vida e aspectos 

comportamentais etc." (BUSS, 2010, s. p. ). 

Santos e Knijnik (2006, p. 4-5) conceituam que "os indivíduos fisicamente 

ativos são como se possuíssem uma ou mais décadas a menos fisiologicamente do 

que os indivíduos sedentários da mesma idade". 

Além das outras disciplinas que tratam a promoção da saúde de maneira 

interdisciplinar, estudos enfatizam que os exercícios físicos tendem a elevar "a auto- 

estima, alívio do estresse, queda da depressão, aumento do bem-estar, redução do 

isolamento social, melhora da autoconfiança, auto-eficácia, redução dos riscos de 

ansiedade,  melhora  do  autocontrole  e  melhora  da  auto-imagem"  (SANTOS; 

KNIJNIK, 2006, p. 3). 

Marques (2005) acrescenta que vários estudos conduzidos nos últimos anos 

têm apresentado melhorias significativas na autoestima e na autoconfiança do 

indivíduo que pratica atividade física. Outros aspectos relacionados ao exercício 

incluem maior  capacidade de relaxamento  e  sono  de  melhor qualidade,  fatores 

cruciais no gerenciamento do estresse diário. 

Além  disto,   as   pessoas   mais   ativas   fisicamente   apresentam   menor 

constância nas mudanças de humor, menos ansiedade e depressão. Também se 

sentem mais jovens e dispostas e, na área sexual, há aspectos importantes como: 

diminuição dos sintomas de tensão pré-menstrual  e melhor desempenho  sexual 

(MARQUES, 2005).
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Como se constata, a prática de exercícios físicos se torna prazerosa e faz 

que com o indivíduo mantenha a frequência nos mesmos, e como consequência, os 

resultados fisiológicos aparecerão. Assim, a saúde como princípio deveria ser  o 

objetivo de toda e qualquer atividade física. 

 

O principal papel do professor, através de suas propostas, é o de criar 
condições aos alunos para tornarem-se independentes, participativos e com 
autonomia  de  pensamento  e  ação.  Assim,  poderá  se  pensar  numa 
Educação  Física  comprometida  com  a  formação  integral  do  indivíduo. 
Dessa forma, pode-se enfatizar o papel relevante que a Educação Física 
tem no processo educativo. O que, na verdade, ameaça a existência desta 
disciplina nas Escolas é a sua falta de identidade. Ela sofre consequências 
por não ter seu corpo teórico próprio, isso é a informação acumulada é 
vasta   e   extremamente   desintegrada   por   tratar-se   de   uma   área 
multidisciplinar (PICCOLO, 1993, p. 13). 

 

 
Existe também uma preocupação de muitos profissionais de Educação 

Física, comprometidos em proporcionar uma atividade que contemple aspectos 

necessários ao bem-estar físico e mental do praticante, frente àqueles que buscam 

resultados imediatos, se utilizando de cargas exageradas de exercícios, sem pensar 

nas consequências físicas negativas que o corpo pode sofrer. Neste sentido, tem-se 

nas concepções de Simões (2014) um reforço para tal argumentação quando o 

mesmo enfatiza que a Educação Física: 

 

Deverá ser conduzida como um caminho de desenvolvimento de estilos de 
vida ativos pelos brasileiros, para que possa contribuir para a qualidade de 
vida da população. Queremos enfatizar que durante a prática da Educação 
Física na escola, a criança está realizando as mais diferentes formas de 
movimento, em consequência disso, realiza uma atividade física que então 
proporcionará uma boa qualidade de vida por diversos aspectos, sejam eles 
relacionados à satisfação pessoal, diversão, alegria, condicionamento físico 
e relacionamento interpessoal. 

 

 
Na fala acima, é possível compreender que a prática de exercícios físicos na 

escola pode ser considerada como um dos grandes fatores na conscientização para 

se criar nos alunos hábitos diários mais saudáveis, o que tende a ajudar na 

prevenção de muitas doenças que acometem a sociedade, normalmente sedentária. 

Seguindo   esses   pressupostos   para   a   Educação   Física   na   escola, 

recomenda-se que o professor realize uma avaliação das condições físicas do aluno 

para a prática de atividades físicas. Isto, segundo Matthews e Wilson (2004 apud 

BRASIL, 2009, p. 28): 

 

O objetivo da avaliação de saúde com pré-participação em esportes é 
determinar se a criança ou adolescente pode participar com segurança de
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uma atividade desportiva organizada. Deve-se dar atenção às partes do 
corpo mais vulneráveis ao estresse dos esportes.  A história clínica e o 
exame físico devem concentrar-se nos seguintes sistemas: cardiovascular 
(lesões estenóticas, hipertensão arterial, cirurgia), respiratório (asma), visão, 
genitourinário (ausência ou perda da função de um testículo ou rim), 
gastrointestinal (hepatoesplenomeglia, hérnia), pele (infecção), 
musculoesquelético (inflamação, disfunção) e neurológico (concussões, 
convulsões não controladas). A orientação preventiva também deve abordar 
as necessidades nutricionais para manter o crescimento e a interrupção da 
atividade quando ocorrer dor. 

 

 
A importância  de avaliar  a  saúde  do  aluno,  argumentada  pelos  autores 

acima, pode ajudar também no processo de amadurecimento do mesmo quanto à 

compreensão que cada um tem sobre a prática de exercícios. Além disso, pode-se 

verificar alguns comportamentos, como: 

 

Transtornos alimentares, por exemplo, se a prática esportiva é utilizada 
como método compensatório para manutenção do peso, o uso abusivo de 
diuréticos, o uso de esteroides anabolizantes. As orientações em saúde 
devem   incluir   aconselhamento   sobre   uso   de   equipamento   protetor, 
supervisão e instruções adequadas, uso de medicamentos (por exemplo, 
betabloqueadores (BRASIL, 2009, p. 28). 

 

 
Orfei e Tavares (2014, p. 5-6) elencam algumas ações que o professor de 

 

Educação Física deve realizar, pensando inclusive em crianças menores: 
 

 
 A realização da avaliação antropométrica, da coordenação motora e a 

aplicação IPAQ (Internacional Physical Activity Questionnaire) com o 
intuito de avaliar o nível de aptidão física relacionada à saúde e de 
atividade física [...]; 

 A  promoção  de  experiências  motoras,  [...]  afastando  ao  máximo  a 
possibilidade de aparecimento dos fatores de risco que contribuem para 
o surgimento de eventuais distúrbios orgânicos; 

 O aprimoramento dos componentes da aptidão física relacionados à 
saúde, através da intensidade e da duração adequadas, para capacitar 
os alunos a identificarem esses componentes e quais são os benefícios 
ao organismo humano, de modo a estimulá-los a terem uma vida 
fisicamene ativa mesmo depois dos anos escolares; 

 Palestras e  debates  sobre  a  promoção  da  saúde,  atividades física, 
alimentação saudável, uso de álcool e fumo, sexualidade, entre outros, 
a fim de conscientizá-los sobre boas práticas; 

 Conscientizar os alunos a tomarem iniciativa em relação à prática de 
atividades físicas e hábitos saudáveis para que se tornem ativios 
fisicamente, não apenas na infância e na adolescência, mas também na 
idade adulta; 

 Projetos sobre atividade física,  alimentação saudável,  postura,  entre 
outros, nos quais todos os alunos, funcionários e comunidade escolar 
participem. 

 
 

Como se percebe, o professor de Educação Física deve se envolver 

amplamente com as atividades desde a sua elaboração. Para tanto, além de cumprir
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o currículo, é essencial  que o mesmo adote um novo olhar para a sua prática 

pedagógica no sentido de que esta não contemple somente "atividades esportivas e 

recreativas,  mas  também,  alcançe  metas  voltadas  à  educação  para  a  saúde" 

(ORFEI; TAVARES, 2014, p. 6). 

Assim, considerando que a saúde envolve o corpo e os aspectos sociais e 

culturais  do  indíviduo,  é  importante  inserir  essa  concepção  na  educação  das 

crianças, como meio de que as mesmas tenham contato com esses pressupostos 

desde muito cedo. Portanto, a escola deve fazer esse papel e o professor de 

Educação Física seria o responsável por essa intervenção. 

A relação da Educação Física Escolar e a promoção da saúde permeia 

novas  e  muitas  discussões,  talvez  em  razão  da  compreensão  dos  próprios 

envolvidos no sistema educacional como um todo, necessitando trazer mais à frente 

e com grau maior de importância o trabalho do Professor de Educação Física desde 

os primeiros anos de escola, a fim de incutir no aluno a necessidade de praticar 

exercício físico para uma condição de vida saudável que tende a ajudar no processo 

de crescimento e amadurecimento do corpo e da mente. 

Portanto, a promoção da saúde é o resultado da soma de diversos "fatores 

sociais, econômicos, políticos e culturais, coletivos e individuais, que se combinam 

de forma particular em cada sociedadea partir do meio em que está inserido. Assim, 

é preciso intensificar a reeducação de hábitos diários dos alunos como meio de 

criarem mecanismos que fortaleçam a condição de saúde geral, sempre dentro das 

possibilitades, limitações e potencialidades físicas de cada indivíduo.
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 
 

Inicialmente o trabalho faz uma incursão teórica às fontes de informação 

para compor conceitos de autores que tratam especificamente do tema, recolhendo 

o maior número de informações e conhecimentos prévios acerca do assunto a fim de 

embasar o estudo proposto. 

Quanto aos meios, a pesquisa se classifica como Estudo de Caso que se 

caracteriza  pela  "[...]  capacidade  de  lidar  com  uma  completa  variedade  de 

evidências  -  documentos,  artefatos,  entrevistas  e  observações"  (YIN,  1989,  p. 

19,23). O mesmo trata de uma "inquirição empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de um contexto da vida real, quando a fronteira entre o 

fenômeno e o contexto não é claramente evidente e onde múltiplas fontes de 

evidência são utilizadas" (YIN, 1989, p. 19,23). 

Outros conceitos sobre o método de Estudo de Caso é explicado como "[...] 

não é uma técnica especifica. É um meio de organizar dados sociais preservando o 

caráter unitário do objeto social estudado" (GOODE & HATT, 1969, p. 422). De outra 

forma, Tull (1976, p. 323) afirma que "um estudo de caso refere-se a uma análise 

intensiva de uma situação particular" e Bonoma (1985, p. 203) coloca que o "estudo 

de caso é uma descrição de uma situação gerencial". 

Dentro   desse   estudo,   escolheu-se   com   fontes   de   dados   a   prática 

pedagógica na escola estudada, especificamente as relações de ensino- 

aprendizagem na disciplina Educação Física, tendo como técnica de coleta de dados 

a observação direta e os questionários optou-se por realizar uma análise descritiva. 

Com relação a primeira fonte de informação Yin (1989, p. 91) salienta que a 

observação é importante, pois, as "evidências geralmente são úteis para prover 

informações adicionais sobre o tópico em estudo". 

O trabalho se iniciou com a observação das aulas ministradas pelo professor 

de Educação Física, tendo como direção um roteiro elaborado previamente. 

O questionário aplicado ao professor e aos alunos contou com perguntas 
 

abertas e fechadas, a fim de trazer maior veracidade às opiniões dos respondentes 

e facilitar a compreensão e análise. 

 

 

3.1 UNIDADE DE ANÁLISE
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A unidade de análise se caracteriza pelo grupo de indivíduos que serão 

isolados e estudados. Assim, unidade selecionada para este estudo foi um grupo de 

alunos de duas classes escolares, 2º e 3º ano do Ensino Médio, que foram unidas 

no dia por falta de alunos e por ausência de um professor, sendo o grupo composto 

por 23 alunos da Escola Estadual da Warta, localizada no município de Londrina 

(PR), com idades entre 15 e 20 anos, aproveitando um engajamento dos mesmos na 

escola em um processo de ensino-aprendizagem com o tema Educação para a 

saúde. 

 

 

3.2 INSTRUMENTOS 
 

 
 

A pesquisa utiliza como instrumentos um roteiro de observação e 

questionários semiestruturados, com perguntas abertas e fechadas (Apêndices A, B 

e C), para os questionários com o professor e os alunos. Segundo Andrade (2003) 

este método consiste em fazer uma série de perguntas ao informante, seguindo 

um roteiro preestabelecido. 

 

 

3.3 PROCEDIMENTO DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

 
O procedimento de coleta usará, primeiramente, a análise descritiva da 

observação realizada. Em seguida, fará o tratamento dos dados dos questionários 

com auxílio das ferramentas do Excel, apresentando os resultados em gráficos, 

quadros e na forma descritiva, com análise das respostas fundamentadas por 

autores que tratam do assunto em questão. 

A coleta foi realizada no dia 6 de outubro no horário noturno, o conhecimento 

da professora se deu pelo fato dela trabalhar no mesmo colégio que o meu pai que 

também é professor, através do meu pai peguei  o contato com a professora e 

telefonei para ela, falando sobre o meu trabalho de conclusão de curso, e se era 

possível eu avaliar duas aulas dela sobre o conteúdo saúde nas aulas de Educação 

Física, a professora falou que já tinha ministrado o conteúdo saúde e disse que tinha 

segurança  em  falar  sobre  o  tema,  só  pediu  para  esperar  um  tempo  para  ela 

conseguir elaborar as aulas previamente. Quando ela me deu um parecer que já 

tinha elaborado as aulas, marcamos de eu fazer a observação. No dia da coleta foi 

apresentado o termo de consentimento à professora, que leu para os alunos, sendo
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que o regulamento do colégio autoriza o recolhimento de dados para pesquisas com 

alunos menores de idade. A orientação para a respostas das perguntas dos 

questionários, foi para que eles respondessem de acordo com sua vivência escolar 

nas aulas de Educação Física, os questionários foram aplicados em duas salas do 

Ensino Médio ,sendo as aulas de Educação Física ministradas por ocasião especial 

para essas as duas turmas juntas no dia, mas as aulas em escolas rurais são 

separadas por seriação iguais as Escolas da cidade. Quanto as aulas ministradas, 

uma aula foi na sala de aula e a outra na quadra do lado do colégio, que no caso 

seria uma quadra comunitária que é utilizada pelo colégio. O colégio em si está 

construindo duas quadras, com o dinheiro patrocinado pela Coca-Cola, porém ainda 

não estão sendo utilizadas. A professora comunicou que às vezes realiza atividades 

no pátio do colégio, que não conta com demarcações de uma quadra poliesportiva, 

mas tem traves para jogar volêi. 

Na aula teórica houve uma interrupção por parte da orientação para dar 

alguns avisos, na aula a professora dialogou com os alunos sobre os seus hábitos 

de higiene, atividades físicas, hábitos, ouvindo os relatos dos alunos e expondo 

alguns dados e recomendação para os alunos. Na aula  prática a professora realizou 

atividades que envolviam certa aptidão física, começando com o pega-pega corrente 

que teria a lógica de pegador e fugitivo, sendo as pessoas pegas tendo que dar as 

mãos para o pegador e tentar pegar de mãos dadas os restantes dos alunos. 

Em um segundo momento a professora fez um circuito de atividades, no 

quais os alunos faziam elevações de joelho, pulavam polichinelo e faziam 

agachamentos, flexões de braço e abdominais, e ao final do exercício avalia o pulso 

e verificava a frequência cardíaca, em um terceiro momento a turma ficou dando 

voltas nas quadras fazendo alterações na forma de correr, elevando os   joelhos, 

levando as pernas atrás do corpo, correndo fazendo afastamento anteroposterior, e 

por fim dando uma distância do colega da frente no círculo e tentando pegar ele. Por 

fim foi feito uma série de alongamentos. Quanto à participação dos alunos, todos 

participarão por insistência da professora, pois alguns se queixaram das atividades.
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3.4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS COLETADOS 
 

 
 

3.4.1 A Observação da Prática do Professor 
 

 
A professora de Educação Física, alvo da observação, se formou PELA 

Universidade Estadual de Londrina – UEL, em 1990. É pós-graduada em Educação 

Infantil  e  trabalha no  colégio  Estadual  da Warta  há  quase  um ano,  faz  cursos 

constantes na área da saúde, e pretende fazer outra Pós-Graduação em 

Psicomotricidade. 

O intuito da observação foi descrever a didádica utilizada pela professora 

nas aulas de Educação Física Escolar com o tema relacionado a educação para a 

saúde. Assim, no que se refere à abordagem sobre o tema saúde, observou-se que 

a mesma toma como base o próprio meio em que o aluno está inserido, dialogando 

sobre trabalho, alimentação, lazer e o que estes elementos interferem no dia a dia 

do aluno. Em cada atividade, a professora promoveu situações de reflexões 

importantes, como por exemplo, perguntou aos alunos sobre a rotina de alimentação 

e higiene, o tempo entre uma refeição e outra, a qualidade dos alimentos, se sentem 

fraqueza quando estão trabalahando ou mesmo em momentos de lazer e também 

durante as aulas na escola, isto por considerar que a maioria ajuda a família nas 

plantações, portanto, têm um trabalho braçal. 

Quanto às práticas utilizadas e as estratégias para ensinar o tema saúde, 

constatou-se que a professora elabora seu plano de aula a partir do currículo escolar 

e insere atividades diferenciadas em cada aula e procura respeitar os limites de 

cada aluno; além dos jogos de mesa: xadrez, dama, e de quadra: volei, basquete, 

handebol, futebol de salão, a mesma utiliza jogos e brincadeiras lúdicas. Além disto, 

junto  com os  alunos  faz  pesquisas  sobre temas  relacionados  à  saúde  física  e 

mental, como: prevenção de doenças, higiene, a perda de peso a frequência e 

intensidade da atividade física, entre outros. 

Na concepção de Mota (1992, p. 48) é possível compreender a importância 

dessas estratégias: 

 

O fornecimento de uma informação suficiente dos efeitos e significado da 
saúde e do exercício físico, o estabelecimento de hábitos de vida saudáveis 
e a criação de um potencial para a realização de atividades físicas são 
objetivos e conteúdos importantes da Educação da Saúde que podem ser 
corporizados na Educação Física.
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Durante a aula, com a falta de vontade de alguns alunos em realizar os 

exercícios, a professora colocou a importância destes como meio de recuperar ou 

preservar a saúde do corpo e, assim, ter mais disposição e satisfação no dia a dia, o 

que pode melhorar em muito qualidade de vida. 

 

 

3.4.2 A Observação dos Alunos nas Aulas de Educação Física 
 

 
 

A observação do comportamento dos alunos do Ensino Médio durante a 

prática das atividades físicas na escola ocorreu concomitantemente com a do 

professor, a partir de um roteiro de observação (Apêndice A), no intuito de descrever 

sobre a conscientização destes para a prática de atividades físicas. 

Assim, quanto às atitudes dos alunos durante as atividades, observou-se 

que, dos 23 alunos 18 se mostraram mais interessados que outros em determinadas 

atividades, por isso, são mais desenvoltos e procuram fazer corretamente o que o 

professor instrui. É possível que isto esteja ligado ao gosto e ao fato de ter mais 

habilidade nesse ou naquele exercício. 

Alguns alunos reclamaram pelo fato de não conseguirem realizar as 

atividades, por estarem cansados, por não gostarem de determinados exercícios 

práticos. 

Porém, é importante enfatizar que, as preferências de atividades ativas no 

lazer têm influência positiva na adoção de um estilo de vida fisicamente ativo e na 

qualidade de vida das pessoas (PYLRO; ROSSETTTI, 2005). 

Portanto, promover atividades prazerosas aos alunos pode contribuir para o 

aumento da adesão às aulas de Educação Física com atitudes positivas. Além disso, 

a criação de um ambiente confortável e seguro irá reforçar atitudes positivas do 

aluno (HARDMAN, 2013). 

Em síntese, o gosto e a satisfação dos alunos nas aulas de Educação Física 

se deram devido  aos aspectos relativos à prática exercícios físicos, à pesquisa 

teórica e à intervenção pedagógica do professor.
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3.4.3 Do Questionário com a Professora 
 

 
 

O  professor  de  Educação Física  respondeu  às  perguntas  (Apêndice  B), 

abertas e fechadas, sobre a promoção da saúde por meio de suas aulas. Assim, no 

primeiro questionamento sobre o que significa a promoção da saúde, a professora 

relata que a promoção da saúde "está diretamente ligada à qualidade de vida das 

pessoas no geral, habitação, ambiente de trabalho agradável, que envolve a renda, 

educação de qualidade, diminuindo estresses, lugares agradáveis para a prática de 

exercícios físicos etc.". 

O fator qualidade de vida salientado pela professora é confirmado por Silva 
 

(2012, p. 1) em meio aos elementos positivos inerentes à prática da Educação Física 
 

O papel primordial da Educação Física na escola é buscar através de sua 
prática pedagógica, inserida num contexto sócio-cultural de oportunidades 
para aprender a conhecer e a perceber, de forma permanente e contínua, 
seu corpo, suas limitações, na perspectiva de superá-las, e suas 
potencialidades, no sentido de desenvolvê-las, de maneira autônoma e 
responsável.  Aprender  a  conviver  consigo,  com  o outro  e  com  o meio 
ambiente. É por meio de vivências corporais e interações sociais éticas que 
o indivíduo apropria-se de conhecimentos sobre o corpo e suas práticas, 
consegue desenvolver sua identidade, aprende a articular seus interesses e 
pontos de vista com os dos demais, apreende conhecimento sobre si, sobre 
o outro e sobre o mundo, amplia sua capacidade de escutar e dialogar, de 
trabalhar em equipe, de conviver com o incerto, o imprevisível e o diferente, 
percebendo-se como integrante responsável, dependente e agente 
transformador do meio ambiente, na perspectiva de sua preservação. 

 

 
Na segunda questão, sobre as aulas de Educação Física abordarem temas 

sobre saúde, a professora afirmou "ser importante. E que esta prática contribui para 

que o aluno tenha uma boa saúde", já respondendo o terceiro questionmento. 

No quarto questionamento sobre a utilização do tema promoção da saúde 

nas aulas, a professora afirmou que o mesmo foi utilizado nas aulas por meio de 

atividades sobre "qualidade de vida, no Ensino Médio gosta de trabal har o livro 

didático Educação Física para o Ensino Médio elaborado pela Secretaria de Estado 

e Educação (2006, 2. ed.) que nos oferece atividades que envolvem a participação 

do aluno". 

A quinta questão sobre a participação e motivação dos alunos para a prática 

de atividades físicas foi relatada pela professora como não tendo "muita dificuldade 

com   a   motivação   do   aluno.   Procuro   estimular   com   atividades   lúdicas   ou 

desafiadoras, mas no geral os alunos são participativos".
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Além de atividades interessantes, o professor de Educação Física escolar 

deve "conscientizar os alunos sobre a importância da prática de atividade física e 

mostrar sua relação com a melhora na saúde e na qualidade de vida" 

(MARCHESONI; SALES, 2011, p. 2). 

Nesse sentido, compreende-se que a conscientização por parte do professor 

deve ser frequente, o que tende a motivar o aluno à praticar exercícios físicos, 

mesmo e, principalmente, na vida cotidiana. 

 

 

3.4.4 Do Questionário com os Alunos 
 

 
Os  23  alunos  responderam  cinco  perguntas  (Apêndice  C)  abertas  e 

fechadas sobre a promoção da saúde nas aulas de Educação Física e a importância 

dos exercícios físicos. Os respondentes são do 1º , 2º e  3º ano do Ensino Médio, 

entre 15 e 20 anos, sendo a maioria do gênero feminino, conforme Quadro 1: 

 
 

Quadro 1 – Perfil dos respondentes 
QTE IDADE GÊNERO ANO ESCOLAR 

9 16 a 20 anos Masculino 2º e 3º ano 

14 15 a 18 anos Feminino 2º e 3º ano 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2014) 
 

 
 
 
 

No questionamento sobre a compreensão do quanto as atividades físicas 

ajudam a promover a saúde, todos os 23 respondentes (100%) disseram que 

entendem essa importância. 

Os alunos acrescentaram que "com os exercícios físicos é possível ter uma 

saúde forte e mais disposição no dia a dia, ser mais saúdável. Além disto, melhora a 

autoestima, distrai, ajuda a socializar". 

Sobre a importância da disciplina de Educação Física ensinar sobre saúde, 

houve também a concordância dos 23 respondentes, portanto, 100% de afirmação. 

Simões (2014) afirma a importância das aulas de Educação Física na escola 

como processo de desenvolvimento global do indivíduo, a partir de conhecimentos 

inerentes à prática de exercícios físicos como melhora e preservação das condições 

de saúde, preparandoo alunos para um futuro responsável de cidadãos atuantes na 

sociedade.
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Em seguinda, os alunos citaram elementos que consideravam importantes 

para promover a saúde física, conforme demonstrado no Gráfico 1: 

 
 

Gráfico 1 – Elementos para promover a saúde 
 

Importante para promover a saúde física 

4% 
 
 

13% 

 
Exercitar com 
frequência/alimentaçã 
o saudável bastante 
 

Dormir bem/descansar
 
 
 

83% 
Outros

 
 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2014) 

 
 
 
 

Como se observa no Gráfico 1, 19 alunos (83%) consideram que exercícios 

frequentes e alimentação saudável são importantes para promover a saúde; 3 (13%) 

responderam que dormir bem e descansar são bons motivos para isto; e apenas 1 

aluno (4%) não respondeu. Isto demonstra a compreensão que os alunos têm sobre 

o assunto, o que representa também que o tema está sendo tratado eficazmente. 

Em outro questionamento os alunos responderam se já tiveram aulas com o 

tema sobre promoção da saúde. O Gráfico 2 mostra o seguinte: 

 
 

Gráfico 2 – Aulas com o tema promoção da saúde 
 

Aula com o tema promoção da saúde 
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Fone: Elaborado pelo autor (2014)
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O  Gráfico 2 reflete uma  incoerência quanto  a  terem aulas com o  tema 

promoção da sáude, pois 12 alunos (52%) disseram que já tiveram aulas com este 

assunto,  mas  11  (48%)  não  se  lembravam  de  já  terem  tido  alguma  aula  ou 

afirmaram que não trabalharam sobre este tema, porém, alguns destes disseram ser 

interessante e que gostariam de saber sobre como promover a saúde. 

Há uma contradição nas respostas dos 11 alunos que disseram não terem 

tido aulas sobre esse assunto, pois, dos 23 respondentes, 19 destes, elencaram 

elementos importantes para a saúde física. 

Assim, ao considerar a fala do professor e o restante dos respondentes, é 

possível  pensar  que  os  11  alunos  não  relacionaram  o  conteúdo  da  aula  ou 

exercícios físicos com a promoção da saúde. 

Mas,  é  preciso  considerar  o  conhecimento  dos  alunos  sobre  o  tema 

promoção da saúde também considerando que muitos meios de comunicação 

informam e enfatizam sobre a importância da atividade física para a saúde. O que 

tende a reforçar o que aprendem e vivenciam na escola. 

O último questionamento é sobre a motivação do professor para que os 

alunos participem das atividades físicas. Neste, os respondentes disseram que por 

meio do diálogo sobre a importância dos exercícios físicos, do uso de atividades 

diferenciadas,  respeitando a condição e a habilidade de cada aluno, o bom humor e 

a utilização de exemplos se sentiram mais motivados.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
 

Este trabalho propôs conhecer a realidade do Colégio Estadual da Warta, 

localizado na   área rural do Município de Londrina,   no que se refere à educação 

para a promoção da saúde a partir da percepção do professor de Educação Física e 

dos seus alunos. 

As concepções téoricas, a observação e o Estudo de Caso mostraram que a 

importância  da  Educação  Física  Escolar parte  de  pressupostos legais  como  os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de 1998 que consideram a escola como 

parceira da família e da sociedade na promoção da saúde das crianças e 

adolescentes e das Diretrizes Curriculares Estaduais do Estado do Paraná para 

Educação Física (DCE) de 2008 que, entre outros documentos importantes, garante 

o acesso às práticas corporais por meio da disciplina Educação Física. 

Além disso, compreendeu-se que a saúde é um bem-estar físico, mental e 

social, e não simplesmente o contrário de doença. Neste sentido, promover a saúde 

na escola por meio das aulas de Educação Física, é colocar os seus praticantes em 

uma estreita relação com o meio a partir de hábitos saudáveis. 

No que se refere à observação eos questionários realizadas com professor 

e alunos, constatou-se primeiramente, o esforço do professor para conscientizar os 

mesmos sobre a importância da prática de exercícios na promoção da saúde, na 

interação; socialização; segundo, o professor utilizando como base o meio em que o 

aluno está inserido, consegue resultados mais eficazes. Quanto aos alunos, 

percebeu-se que os mesmos compreendem a relevância das atividades físicas para 

a saúde e o que é importante para efetivar este processo. 

Em síntese, mesmo não sendo questão de análise, esta pesquisa mostrou 

que pertencer a área rural não influencia na prática e tampouco na motivação para a 

participação nas aulas de Educação Física, concluindo que os objetivos propostos 

neste trabalho foram respondidos satisfatoriamente. 

Porém, não se coloca um fim neste assunto, mas amplia-se a discussão 

acadêmica e profissional, inclusive a partir de novas pesquisas que comprovem a 

importância da Educação Física Escolar como componente curricular obrigatório na 

promoção da saúde geral do indivíduo, conscientizando o mesmo da eficácia de se 

praticar exercícios físicos regulares como meio de manter preservar a saúde física, 

mental e social, o que resulta em melhora acentuada na qualidade de vida.
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Apêndice A 
 

Roteiro de Observação 

A Educação Física Escolar e a conscientização para a prática de atividades físicas: 
um Estudo de Caso realizado Colégio Estadual da Warta. 

 
 
 
 

Professor: 
 

A abordagem sobre do tema saúde nas aulas 
 

As práticas utilizadas, estratégias para ensinar o tema saúde 
 
 

 
Alunos: 

 

 
 

Atitudes sobre as atividades propostas 
 

Participação e motivação nas aulas
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Apêndice B 
 

Questionário aplicado a professor de Educação Física do Colégio Estadual da 
Warta 

 
 

 
Professor: 

 
 

1)  O que significa para você a promoção da saúde?    
 
 

2)  É importante que as aulas de Educação Física abordem temas sobre à saúde? 
( ) sim         (   ) não 

 
3)  Acredita que ao praticar atividades físicas nas aulas de Educação Física na 

escola o aluno está contribuindo para ter uma boa saúde? 

(   ) Sim        (   ) Não 
 
4)  Nas suas aulas você já utilizou o tema promoção da saúde? 

 

Sim. De que maneira?          
 

 
 

Não. Por quê? 
 

5)  Como  promove  a  participação  e  a  motivação  dos  alunos  para  a  prática  de 

atividades físicas?   
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Apêndice C 
 

Questionário aplicado aos alunos do Ensino Médio do Colégio Estadual da 
Warta 

 

 
 

Alunos 
 
 

Sexo:                Idade:    Ano:   
 

 
 

1)  Você acredita que as atividades físicas ajudam a promover a saúde? 
 

 
 

2)  É importante que as aulas de Educação Física ensinem sobre a saúde? 

( ) sim         (   ) não 

 
 

3)  O   que   você   considera   importante   para   promover   a   sua   saúde   física? 
 

 
 
 
 

4)  Você já teve alguma aula que tivesse o tema promoção da saúde? 
 

 
 
 
 

5)   Como   o   professor   motiva   a   sua   participação   nas   atividades   físicas 


